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A secca
';lNi!t

-^-•Como ouforá o «inferno, verde»,
com a» suas promessas falazês de ri-

Iquezaattrahia ás suas plagas mortíferas
os infelizes cearenses, a abundância de

*.«£'*.'!¦ ' 
y-ü: -.' . ¦:¦¦.. i ¦¦ oáí

1/2 litro de feijão
> ; 2 litros de farinha'

1 .kilo de carne
200 grammas de assuear
100 • cafô'5

!*l!''

150
300
500
100
80

Soqima
- *

1$130
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H.i^e para elle comprar estas mes-j
serviços decretados .no nosso muoici-1 mas quantidades já bastantes restric^

: 
pio está attráhindo os desventurados tas á sua subsistência, gastará :

• famintos de todos" os pontos do Estado 1/? litro de feijão ,-] 300
nara este «inieTho secco», onde, não« 2 » de farinha j; 600

¦ encontrando trabalho, devido à falta de 1 kilo de carne - , •; 1200
execüç&o na maior parte dos serviços f 200 grammas de assuear 250
decretados, ficam expostos a todas asf 100 » ! de café 250
privações, jios esgares da fome, muito
peior do que todos os males que no
«inferno verde» lhes disputam o ca*
¦dcWôr

Por todas 8s estradas que despejam
nesta cidade, chegam 

' diariamente
caravanas 6 caravanas de homens, mu-
lheres e creanças, trazendo na fronte
oferrete ignóbil da Fome .e sobre o
corpo oj andrajos humilhantes da mi-

í Seria, mas sempre stoicos . e esperap-
ioaos, alimentados na doce , illusao de
aqui encontrarem nos seryiços publibos
o termino dos seus infortúnios.

Chegados á, cidade, aglomeram se á
porta.dos escriptorios das copstrucções
a mendigar trabalho, mas este ô ne-
gado a mór parte, - porque a inspec»
toria de obras edntra as seccas, i^oo-
rante do que seja uma secca, ainda
náo aprovou a construção de tal es«
^tda; d!e rodagem, ainda, não estudou
o perfil de açude tal e nem o thesouro
mandou o numerário para taes e taes
consfrucçòes, E os desditosos filhos
dessa terra ingrata dispersam-se pelas

-nossas ruas a, estender a mão á can-
dade publica já exausta.offereóendo aos

' nossos • olhos o mais triste- e doloroso es
pectaculo: o pó das ruas argamassarido't ae pas secreções da pelle dos miaeros1 
flagelladcs rsunfdos em grupo de IO/
15, torna-os deuum fétido nauseabun-
do e lante-higyenico. Entre estes

.grupos encontram-se uns, que são ver-
dadeiros esqueletos, que servirianí com

- vantagem para um estudo osteologi*^,
' e outros, completamente deformados* 

pela ahazarca/cujas pernas mal sup-
portam 9 poso do ventre descommuQah
Aqui/um pae mendiga, uma codea.de

. pie para um filho pequenino que »ha
", trei dias chora de tome;, alli, uma
•infeliz mocinha ouve os dixotes de

«ojos alegres, èm troca de um mi-
' aeravel nickel pára minorar as neces"
< sidades da mãe\ viuva, qué debaixo de
uàa arvòré desfolhada; estorce^se de

¦¦fome e febre/' alem,; úma familia de
hèroes composta de marido, mulher e

¦, filhos, offerecem fechos de lenha .que
, foram buscar a duas léguas de dis-
•tancia; acolá, algumas pessoas expõem

Total 2$600

ciocinado bem,quando lia as correspon-
denciás do sr. Medeiros. Mas, ainda
assim,' não quero crer que as alludidas
correspondências, fossem feitas-para
que se as lessem uas entrelinhas,

i E na ^verdade, quando o correspon-
dente 'de.«A Noítei, em,Nova-York,
compara a imprense brazileira com a
americana, buscando nesta comparação
estabelecer a diversidade de psycho-
logia dos dois povoa, ninguém pode
duvidar que o correspondente crê na
superioridade moral da raça; bra quem
è superjlor moralmente á. outrem,
via de regra é possuidor de qualidades
de caracter como : amor á verdade.
eduqaç&o .cívica, altruísmo coisas estas
que se nâo coadunam com o espirito

Ora, mirem-se os^rs. encarregados (olhado 
nos moldes amplos da. justiça

das construcções para soccorro °pu>
blico oa eloqüência destes algarismos
e dígam-nOs se é possivel um pobre
diabo resistir a um trabalHo pesado"como sóé ser òdessas construcções, sem
ter siquer garantida 

'essa parca
alimentação. E' necessário, è urgente,
é equitativq, è justo, ô humano queja
um destes infelizes se dâ pelo menos
dois mil reis diários, e, se n&o está
na alçada dos senhores encarregados
dos serviços públicos o augmento dos
salários, que levem á Inspectoria de
obras contra as secc&s a eloqüência
desses algarismos e estamos certo que
esta nao ficará impassível ante a deso-
iadora situação das mizeras victimas
do tenebroso$agello. ^ ,

PRECISA ECONOMIZAR :—Gom o alto
custo das necessidades da.vWa, natural ê
que todo o mundo aproveito das econo-
raias. Mas, ha economias que resultam
enganos.. Nos medicamentos por exemplo,
ô muito imprudente economizar. UmTJòm
medicamento não costuma a conseguir-se
a preço baixo; e, substituindo-o contou-
tro inferior ó arriscar, a Saude e rilal
gastar o dinheirp.Um dos medicamentos
que: tem resentido o avanço geral 4è
preços, tem sido a «Emulsão de Scott»
o qual é natural - parque o oleo de figado
de bacalhau, que êro principal ingrediente"traz-^Me 

Noruega a um custo ralativa-
mente" fabuloso pelo motivo da grande
guerra europea. jÀconselhámos aos nossos
leitores hão prescindir nunca da Emulsão
de Scott, que por ser um preparado de
verdadeira necessidade e mérito não. pôde
substituir-sè por nenhum outro medicai-
m§nto.

¦ a ,i . . mtas i . I

MeHeirbs e Albuquerque \
e à Awtèrica ; M

e liberdade.
Emfim vamos ver o que apparece,

depois que-sé supprimirem as censuras

L. Vianna.
todas.

Alistamento Militar
O sV. João Barbosa Serra, secretario

da Junta de', Alistamento Militar, pede-
nos a publicação das seguintes disposl-
ções-da lei do alistamento militar; («De
creto n.o 3427 de 27 de Dezembro de
1917»), as quaes muito interessam aos
nossos patrícios .# - - *

Art. 68—Os cidadãos .que, por qual-
quervmotivo, deixarem de ser. alistados
dèntrtf do anna em que ^completarem 21
annos de idade- serão incluídos no ré-
censeamento que se estiver executando,
desde que as omissões seiam conhecidas-
Se foVem -maiores, só poderão passar
definitivamente pára o exercito de 2/
linha aos 37 annos de idade, completos,
ficando, portanto, sujeitos a ser chamados
pafá prestarem serviço no exercito de
1.- linha.

Art 128—Dois annos após a decretação
desta lei/cidadão algum poderá, antes

idade, ser nomeado

lpistolas desenveloppadas
Jo Exmo. Sr, Dr. João Thomé

!tt I I
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Eminente 'chefe do poder executivo do Estado*
*

.Não sei se ao^ tempo da intervenção
federal no Ceará a vossa residência
era na capital da Republica ou sede:
Carnocim foi que assististes o turva*-
mento dos horizontes politicos do estado

Se ao ser expedido o decreto de 14
de março vosso domicilio éra na me»
trcpole brazileira só-—de longe em
longe—echoavam aos vossos ouvidos
os clamores dos que evangelicamente
tinham fome e sede de justiça na
terra dos Jaibaras; mas, se no tormeo-
toso período da historia coostij^iciopal
do paiz, ainda estadionaveis na cidade
maritima onde por muitos annos ex-
ercestes nobremente o çargó de supre-
mo gestor da communa, nadar maií
faço do que remêmbrar aconteciufèntos
e façanhas de que sois conhecedor.
- Sob o nome do coronel Franco Ra*
bello os a-çuazi#—de mãos dadas còrft
os poíiticoides—inplantarám em va«
rias regiõçs sertanejas o regimen do
terçor, cqmo identicamente0o fizeram
os que se collocaram Sob as hordas
pacificas do general. Selembrino de
Carvalho.

Não responsabilizo o presidente de»
posto nem o interventor nomeado pe*
las vandalices aldeíães, porque sei a
quanto sé eleva a audácia dos politidos 30 annos de ^^...^.J^^la^in de cabildas e dos logares dis»

SMSSSSSSMgg^ a°and0 bate-
partição e estabelecimento da União,
sem que apresente a caderneta do reser-
vista, ou pelo menos, o certificado de
alistamento.

-7-Gomo fica patente, terminaj este
ahrio/ o praso estipulado pelo Dec. aci-
ma citado, quanto às disposições do art.
128, e terão certamente suas aspirações
prejudicadas, se se.descuidarem do cum-
{•imento deste dever os- candidatos a
empregos públicos etc. *"

.(Do «Correio dò pearà»). »

Quando o sr. Medeiros e Albuquer-
que estava oa America, é dè lá mau-
dava ás suas correspondências â «Noi-
te», onde se via bem frisante^ gran-

taoCltt, a,uíít,-5— i~ --"- diosidade-noite-ameri-iana, Mngueui
á venda fragmento de oiro, um brinco, jamais pensaria que o illustrado jor-

-I.. -r-J-í lli. a,.«A,iana nana nnlí*-fs í ntimH mfitltft. T1Z ">****** 11IT) POn»i

ALBERTO ANI AR AL

a venda rragmenio ae onu, um unuw, j-a*^»... ,j,y«»»..«. v,r« - .. r-
uma relímiia de familia e até uma peça nalista íutimamente, fizesse um ooum
de roupa, tufdo qu» nto lhes restados ceito completamente dtVerso d aquelle,
dias de bonança/E assim essa promis

. cuidade de milhares de pessoas de
¦? diversas classes e costumes, em estado

de nudez e niveladqs pela mejma des-
graça, em prestam ás nossas ruas o as-
pectoVfieldo mal e da mizeria !

A situação dos que conseguem tra-
balho nas construcções. publicas, de-
vido' à mesquinhez dó salário, ó bem

. pouco melhor. Avalie-se üm desven-
tu rado pae de familia a ganhar 1$600
è 1$400 por dia para alimentar a pro-
genitora octojenaria, que já não pode
trabalhar, a esposa occuppada nos mes-
teres domésticos e 5 ou 6 creanças que
apenas sabem comer, com feijão de'500 

reis o «litro, farinha a 300 reis,
carne a 1$200 \^

que exarava. em suas lindas «cartas;
mas o sr. Medeiros justificou-sé. com
a censura muito vigilante na terra do*
sr.' Wilson, - que o não permittia
contar, para o seu paiz,®o que^ era
verdadeiramente a ",America, o que ella
pensava a respeito do BrazH.

E chegando ao Brazil, "Medeiros e
Albuquerque inicia uma serie de' coq.-^
ferencias publicas com o titulo de
perigo americano, onde tem provado
com excellentes provas, como somente
elle as sabe achar, a desconsideração
em que nos achamos" perante o povo
americano; diz coisas tão indignas de
um povo qjie se collocou à primeira
linha dos defensores da justiça e da
liberdade, e com o acompanhamento

Na BPcca de "1915. um flageílado de citações e documentos, que eu,
*anha£ 11200 par dia e com esta - grande admirador do novo yankee, me

ItrJitZ*' . j»ln,° conlu8°' pM6cendo aha ler r-

Pelo horário de sabbado seguiu para
Fortaleza," onde vae fixar definjüvan
mente1 a sua residência,^) nosso pre»s
sado amigo Alberto Amwal, membro
da importante firma Á, Santos & Cia.*
daquella 4>raça e vulto saliente na
sociedade sobralense.

Aò embarque do - distineto moço,
que nesta cidade desfrüctava um largo
circo de affeições quer na classe com-*
mercial, de que era um dos, mafc sa-
lientes represeotai^tel, quer no meio
•social, onde* tem -logar de destaque,
compareceu grande .numero de*amigos
e admiradores dos«seus valosos do-
tes de cavalhéirismo. ;

Ao vque no^, informou este nosso
dedicado, amigo, ao trazer-nos o seu
abraço de despedida, a agencia da
firma A. Santos & '-Cia., que .âesta
cidade estava a^seu cafgo, passou*ao
distineto *moço Carlos Aragão, ant.igo
empregado da mesma, que tatabeuj'fica com- procuração para tratar de
grande parte dos seus negócios par-
ticulares,

A.0 Alberto, em quem A Luota
desde os seus primeiros dias descobriu
um dos seus mais sinceros amigos,
traduzindo a nossa sincera saudade,
acompanham nossos votos de felicidade.

tancia.dos das"capitaes, quando
jados pelas auras dp governismo.

No grande transe pblitico-adminis-.
trativo do Ceará—Sobral teve um pa-
pel nfto condigno aos seus foros.

Rememorando alguns episódios des*
enrolados nos dias nübilos que suece-
deram ao em que .foi decretada a iu-
térvenção—tenciono provar-vos que a
braveza espiritual'do dr. JosôSabaya
e os bons .sentimentos de certos me-
dalhões do partido conservador tôram
impotentes para impedir que a. onda
do despotismo trouxesse • ate á vossa
pacata cidade * esses detritos indivi-
duaes, vindos á tona dás sociedades
em todas as suas convulsões, e que
pela irrevogável lei do Contagio nyii-
tos Cordeirinhos se traasformassem em
lobos esfaimados pelo sangue àê iner-
mes e morigerados cidadãos.

tros, pois, o criso não paga imposto»
e já no fastigio.dos Romaeos era um,
meio fle castigar os 'costumes. Mão,
negra denominou-se o periódico edi-
tado por Deolindo Barreto.

Logo que o tufão intervenciooista
varrera a tepra dos verdes mares—uns
tantos setteados pela veia» humoristlca
do íntelligente moço, juraram exter-
minál-o com o seu hebdomadário e
assim ó que após uma passeiata com-
memorativa da derribãda da adminis-
trr-ção rabello, um grupo—de mais de
50«pxaltados—chegou ató o estabeleci-
mento. graphict) de Deolindo, no in-.
tuito de empastelal-o, não o fatendo
porque o destemido moço—parodiando
Arsenio Lupim—muniu-se de um no-
velo de fio e dizendo ^er uma bomba de .
dinatnyte—in'imou-os a'levar a effeito
a ameaça. .

Dias depois, a residência de Deoliu-
do, que era no mesmo prédio da typo-
graphia ,foi—de 3 a5 horas da manhã—
tiroteiada*»por -capangas vindos de Ty-'
anguá, e essa selv&geria não mereceu
das auetoridades de eatão Siquer o
platonismo de um corpo de delic*
tó. Convencidos de que por si sós
não conseguiriam emmudecer o valen-
te periódico, pediram o concurso da
policia, fazendo-a ver que a Mão ne-
gra era u'a pasquinada e que a-polioia
devia—sem .perda de tempo—tranca-
fiar o profanador da moralidade pu«
blica, o offensor da honra de uns pu-
dicos e direi mesmo.».%virginaes chris-
tãos/

Os detentores do poder intimaram o
suecessor d$ Pasquino a suspender a
publicidade d,a Mão rytgrá ou a modifi'
car a linguagem intemperante l...

Obedecendo ao uka-se o periodis-tá—»
em vez da Mão ne^ra~**passara a editar
a Mão branca—debaixo, porem, da
mesma norteação do semtmario condem-
aado pela esthese refinada e pela ethica
ioamolgavel do delegado da localidade.

No dia da sahida da Mão branca--
as officinas. graphicas de Deolindo fô-
ram \pvadidas por um magote de pra-
^as. de armas embaladas é#elle—sem
apello nem aggravo—-conduzido ao

Verdade ô qup a agremiação partida- calabouço opde teria motado dias
ia que as 1500 baionetas do exercito (io. se um cunhado e primo do jv,.-

nacional apeou das posições officiaes j nalista—tazeado valer suas graças pe
em vez de congraçar elementos de [rante-os senhores do momento6—não
valia, de extinguir velhas rixas, acirdí
rou odios,^fomentou intrigas e praticou
actos para os quaes a justeza da his-
toria será "inclemente—jnas, os erros
de uns não inculpam os delidos de
outros e ai dos* que se* batem pela
cultura intellectual e moral dos povos
—se o crime, b egoísmo e a força não
cederem o passo áo horror à deliquen-
cia, ao altruísmo e ao combate a bru-
teza humana.

—Labuta no periodismo indígena
Deolindo Barreto Lima que ao descor-
tino mental allia u'a coragem descom-
mum. Dedicado à arte de .Gutenberg
—por amor ao officio ou por neces-
sidade—enteadeu Deolindo—em re-

ria que as 15Ò0" baionetas do exercito 1 (io. se um cunhado e primo do jor-»
peou das posições officiaesí nalists

rante- os  _
lhe tivesse applicado a*cataplasma do
habeas-corpus e o provecto .dr. José
Saboya—que—servindor-me de"u'a qua-
lificativa de Orubt—na» Vida do di-
reUo-m-é um verdadeiro cirurgião—
com o bisturi da lei não fizesse des-
apparecer ofurunculo que a violência,
a coação, produzira na individualidade -
physipa-mofal de Deolindo Barreto,
que voltando da prisão, ipor- insistência
de familia, deixou de fazer circujar. a
cMào Roxa», concebida na. prisão,
para dar á . íuz da publicidade, na
semana seguinte «A Lueta», um dos
periódicos de maior acceitação no
interior do Estado. Sendo este um

mumiXJ C!UD*JUUU ^^*,^^ v~. .~- org5o de combatividade, não tardou
tornando de.u'a viagem ao estado do j qae a intolerância dos politicos vol* <
Pará—editar Uto jornalzinho crítico ejtasse se contra elle, e ordenassem ao"
noticioso—no qual ria das tolices deitenoule Êspinheiro, commandante - da
uns e troçava das caturrices dQ Q\jolfQrça publicaj(jue'lhe eslabebeesse orna
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rigorosa cençura. E, para que o heb •
domadario pudesse jçiràulj_rj livremente
precizo se. fez que o «depulado Correia
Lima—seguindo ás pegadas dè Ruy
Barbosa—-quando foi da suspensão do
Imparcial—de Macedo Soares—impe-
trasse á suprema corte de justiça do
estado a medida extraordinária per-
mittida em o § 28 do art. 72 da carta
das liberdades publicas,no Brazil.

• ju Poderia dizer^vos que Josó^Osmar
da Frota vezes innumeraveis fora bus-
cado pelos caiabiwiròs federaes, es*
taduaes e municipaes, como'se pratica'
a caça dç javali e que no intemerato

gência nem rasgos de solèrcia capazes j bamento matará uma viuva de quam oe
de a~ denegrir e todo. sinperameíite PolitÍS°s -'tôm.- muita raiva,
haveis de confessar : ¦¦•¦-.

Sobral—por seus facibres cósmicos e
por sçús factores sociaes—^ô- aiadá- u'a
cidade matuta com todos os seus ana-
chronismos e seus resquícios de íiar-
baria, uotando-se, porem,-entre seus
naturaes qur vivem, ou viveram nou-
tos centros "ou os que slo dotados de
vigorosa organisação intellecto sen-
ti men taí—o honroso propósito de a trans-
rautar nu'a cidade dhde as normas
civilizadoras-em vez de u'a aspiração
sejam um predicativo incontrastaval

rapaz #u'as cocas—de arrancar coiro e - Vosso—pelas vossas qualidades de
cabello—toram promettidas, mas, *pre«j espirito e de coração; • • .
firo-falar-vos de outros incidentes
mais apavorantes e, quiçá mais re-
voltantes. c

—O respeitável e respeitado sr.
coronel Antônio Enóâs Pereira Mendes,
cavalheiro digno de maior acat#meo$o
e.possuidor do dom especial de con-
quistar affeclos, laborando na" criação
e na agricultura com vistas largas e
operosidade por todos elogiada, teve
necessidade de! transformar suavivendà
iio sitio Estreito nu'a praça de guerra,
conservando sob as suas [delle] ordens
cincoenta individuos armados "e muni;
ciados, temendo um ataque das forças
jagunças ao maido de uni seái pátria
arvorado cu official de no*sa milícia
e de vergtfrthosa tradição na zona do
norte do Ceará; receio, aliás, muito
justificável por que o celeberrimo guar

ltapipoca
Antônio Deummond.

Quem nãó conhecer o dfcpu»ativo do
satigue cElixir d* Nogueira» do.phar-
maceuticò chimico Silveira, peça ao
pharmaceutico ou dro£uista. _ ,. 

*

Ume. iiiiii
Chegou-nos aos ouvidos que num ca-

sebre^no outro lado dó *rio Acaratíúj ti-
nha surgido uma pitomisa, com o home
de guerra de Mme. Curimatà, â quem
muita gento bôa estava - recorrendo no
intuito de lobrigar alguma coisa da calva

! do futuro. Curioso como todas as mu-
da da segurança publica à frente de ;^r^_ou^ todos *$j reporters, dirigi-me
um troço de soldados já havia trans- 

'*"" """" """""* "**"

posto ás cancellas-da. propriedade do
estimavel agricultor pelo caviloso moti1
vode apprehender armfs, diligeucia que
se não tornou effectiva—por ter s* s.
—com a varonilidade que lhe é formosa0
prenda—repellido energicamente o au
dacioso repieseotante do general Se
tembrino'.

&m busca da cartomante, a fim de desen-
íastiar os leitores* cõm alguma coisa di-
fferente da secca e da politica. Seriam 8
horas da noite de quinta-feira, quando in-
gressei na tetrica sala da terriflca chou-
pana de mme. Guri mata. No centro da
sala., de solo immundj» e nauseante,, ser-
vindo de mesa, estava uma taboa mon-
tada em tres tíbias humanas, cornos res-
pectivos esqueletos, dos pés. í)uas caveiras

O dr. Francisco de Paula Rodri-tÍum^na^#& Udo^ dteU mesa .serviam
de escarradeiras, emquanto, tres outras
caveiras, com .parte d» ossada do pes-coco, pendiam das íáreáes;*à guisa dé
cantoneiras, forradas de coird de curu
iii e ornamentadas de chocaTho de cas-
caVel, ovos de reptis venenosos e outros
ornamentos de malefícios. Uin osso, vul-
garraeftte. conhecido por «corredor»,

gues, pertencente à oobiliarchia sobra-,
lense, typo que se impõe ao respeito
de quantos o defrontem, cidadão de
moral irreprehensivel' e dê proceder
ria vida intima e na vida soclal de ma.
nefra a servir de modelo aos' seus' pa-
rès, clinico dos mais reputados do-:

—Por falar em políticos, mme. póde
dizer-nos algo dessa epidemia ?**

Ella tomando novamente o ' baralhOj
depois de—persignando-se muitas vezes-*«-
embaralhai o, atirou-o sobre ames» em
sentido-contrario e, ao contrario da outra
vez, a excepção de tres cartas que ca-
hiram todo o. baralho ficou sobre a mesa
Juntando as tres cartas que cahiram,
mme. Curimatà começou a ç&orai-as;
como se diz na gíria do panno verde.
Ao levantar a primeira, arregalou muito
os olhos, contrahiu as faces e com voz
cavernosa falou : «Este cavallo de paus,
é portador de uma desgraça : o mais
gordo e o mais politico dos politicos
locaes morrerá antes... da reeleição que
ó o. seu sonho. doirado, Mas elle pode
evitar essa morte, deixando de andar'*!
cavallo e de discutir politica., pois ella
es'.à prenunciada por uma queda de ca-
vallo, ou por um pugilato politico. Le-
vantando depois o dois de oiro, riu-se. e
disse alegremente .* ca reeleição será um
facto garantido por dois deputados um
civil e um militar, que se passarão para
o governo, mas na terra do civil haverá
grandes desgostos per ser elle muito mal
visto pelos adversários». Levantando - a
terceira carta, bisca de oiroj annuviarara-
se novamente as feições e .disse triste*
temente : «tudo perdido; à ultima hora
se dará um grande avacalhamento nesla
cidade, que determinará o.scaífl qao da
situação, por entre a maldição dos que
os combatem, em çujo.mcjo está o sr.

Desesperado levantei me. e, ao abrirem
a porta, sahi como uma flexa, batendo
com a cabeça numa. gaiola onde um
mocho dormia como um bemaventurado.
A gaiola cahiu, o mocho contund<u-se,
a cartomante praguejou e eu . me açor-
dei. ." ";

Innumeras são es crianças .salvas
das lombrigas-com o uso da tLom»-
brigueiraw do pharmaceutico e chimico
Silveira, 
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corpo medico de Fortaleza", discípulo |cheío de azeite de canela";.,de muriçoca,
sempre lembrado do eminente oph- iser^a <ie Jamp^rina Mme. Cuçimatà,

com a- chefia da clinica ocolistica-r bellezas, estava estravaganteménte . vesti-
em Paris—do sábio protesaor Wecker, da, ub robe de coiro de ovelhas, cheio
de volta de u'a estação n,a Europa, de grillos, cavallos do cão, cèntopeias
após b cataclysmâ interVentor, arrojou- « põe-mesas todos disseeados compunha
sea visliar a terra qúeseus «*vós tanto (a sua toillete, tendo a cintura em vez de
dignificaram e ,onde ainda reside alfaicha uma cascavel viva, cujos olhos
mór parte de seus [delle] parentes, j brilhavam como. dois brilhantes negros.

Mal se espalhou pelos ângulos da!^càbe«a um g0!TO à% coir° <!pÉ
rTriad£ a vinda do dr Paula Rodrigues itataca e ao PessoÇ° tt»Wnde collar,fei-cidade a vinoa ao ar. f aua noangues j t0 de lagi>rtas e iagaPtixas vivas num «ter-
>i. planejado ura. desacato ao vosso ; no e funebre tnrrch trirrch Abífhando.,e
egrégio conterrâneo, desaéato que, fe-j oom nm enormeleque de péunas de co-

u'as ruja^ num estado deli/mente, se circumscreveu a peunas
extasi, ouvia-nos,

corre rias nos que tiveram o atrevi- com os olhos fitos no tecto da macabra
mento de ovacionar o illustre " faculta-
tivo e politico de valor inapagavei e

^o exercício de um direiio que cabe
á Sobral o ter desgathado da frondosa
arvore do direto publico ; o
da vaia.

choupana, de onde pendiam esqueletos de
mucura, cobras, pulga percevejo, piolho
de gallinha, gallinha choca, etc. A dis-
peito de tudo, como se tivesse fechado a'direito ?Pprta à minha entrada apesar de sentir
uns equívocos arrepios de frios, ousei á

VICTOFi DE P PESSOA j
Em um trem de lastro, chegou sab-

bado ultimo, a esta cidade, o« nosso
digno" afthigò Victor de Paula Pessoa,
ultimamente nomeado agente do Lloyd
BrazileirOi èm cujo cargo se empos"
sou no dia 17 do expirante. Este ijosso
amigo, necessitando yir com urgência
a esta cidade, tomou em Areia Branca,
o-vapor «Oyapock», de viagem ao
Pará, que por uma deferencia a'sua
pessoa, tocou em Camcim.' O Victor demorar-se-à nesta cidade
somente o tempo indispensável & li-
quidaçflo de seus negócios, devendo
por todo o mez eotrante, em compa-
uhia de feua digna familia, volver a
Mossoró, onde jà conta valiosas
affeições. .; ^ .

Aprrsentàndo os nossos cuuuprimen-
tos de boa-vinda ao boodaso amigo,
reiteiramo3-lhe o nosso parabéns jPela
nomeação para a importante
po Lloyd em Mossoró.

Açude Sobml

MENSAGEM PREFEITÜRAL
"¦ ¦•""». ' ¦*¦¦

O ultimo correio trouxe-nos um
exemplar da circumstanciada mensa»
gem que o illustre sp,. capitão Rubens
Monte, esforçado prefeito da capital
do Estado, leu perante o Concelho
Municipal no dia 10 de junho findo e
relativa aos 8 mezes da sua profícua
administrag&o municipal. Pela leitura
desse valioso documento, fica-se com-
prehendendo o motivo por que o sr.
dr. Jofto Thomé—contra a vontade de
influentes politicos—collocou à frente
dos negociou municipaes um homem da

do dr. Rubens Monte. No~tempera do dr. nuoens monte. i>io m h& de 8egaDda-feira- Vndar a jus.pequeao período da sua administração, 4Ítea tom toHJ amiviH»H« * ««.Jfi.u
que vem correndo parallela çom a ac-
tividade e moralidade dá do Estado, o
esforçado prefeito conseguiu aiiortizar
59:804(948, na divida fluetuante .do
municipio, que lhe deixou a passada
administraç&o e que se elevava a
li5:221$530.. , •; ;

- Do baflmcete financial relativo ao
último exercício, vé-se que a.receita
orçada em 404:500$Ò00 foi arrecada
apenas 390:510$558, e a despeza,
orçada em 307:490$502, apenas iiqui-
dou 296.9598543.

Agradecendo ao dr. Rubens Monte a
offerta que nos fez de um exemplar da
sua mensagem, cocgralulamo-nos com
o povo tortalexiense per ter á frente
do governo da cidade um administra-
dor exemplar.

1 ...; ,. '. -*

ò.culista 
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PARA 
qualquer coisa serve a4 dei-

graça, diz lá a sabedoria popular
franceza. De ha muitos tempos què o
espaldeiramento em populares nesta
cidade, torpou-se um direito privativo
dos policiaes e a justiça nfto con*
sentia que se lhe usurpasse. Para ser
aboíida do nosso meio essa coisa re*
voltahte foi mister que viesse a reelei-
ção do sr. dr. Jofto Thomè e contra
ella Se collocasse a justiça desta terra,
qúe por isso mesmo perdeu o direito
de proteger soldados violentos». Sug«
geriu -nos esses commentarios o facto
de tetem alguns soldados do destaca»
mento local, oa noite de domingo ulti-
mo, espaldeirado alguns populares e na

<iga com toda actividade e exofficio
organizando um corpo de delicto. Kn«
tre os espançadorès, ao® que nos in—
formam, figura um cabo que ha pou-
ços dias o Jury de Massapô absolveu
do crime de defloramento, Cabo pro-tegido p«la justiça d'alli que somente
na egoclja do Juryj ^requisitou a sua
prisftp. Por ahi vae bom: a justiça
corrija os; excessos da- policia e esta
desobedeça as arbitrariedades da jus-tiça, que dèssà anarchia «advirá algo
de proveitoso' as garantias' indivi*
düaes e nòs poderemos d'aqui dizer
com os fraccezes —«para quelque choso
malheúret booe».

Dr. José Furtado Filho~L- _.....,- , 
"-. ^ju

Especialista em moléstias do nariz,gar-
.-..,-I gania e ouvidos

CAE. CARA!-
¦ --'!.-¦ ...._.''.

Para os que conhecem a identida-
de política dos que- aqui se batem
contra a reeleição do sr. dr. Joao
Thomé, cim o dr. Jaêome de Oliveira,
que negou atua assignatura a um te-
legramma ile solidariedade á mesma

CASA ESTPELLa
'. " 

>-¦

' « l." . .

LoçftO Gloire e Fleurs © .
Estráctos de Carou e Coty, nnissinfos
Cosmético Lubin—preto
Sabonetes Réuter
Brilhantina—Coty e Rogèr
Rouge Vegetal-^Doriu \iA*
Tricbferb de Barry /"]?"¦'¦<$ .¦.';'.
Póalrroz Java >r
Agúa de quina Bizet T; tíiy
Crèmé Diamantino para unhas.* r;»^

étegisto Social

agencia

< ^ ANN1VERSAR1ANTES
====5a=-___5=_______________5__SH'Ji

Amanhã» o joven Raymundo Nonato
reytetçftõ—[êlegramma 

~^iniz^ 
á ^b^f» 

appUÒ8d0 ?lütnno áo Liceu
reveha; de cores partidárias, transcre- -O nosso.amigo Francisco Lopes davemos aqui o seguinte despacho por .Macedo Freire, commerciante nas Almas.*, s. enviado ao sr dr. Jofto Thomé. { .--A 1, o illustre sacerdote padre José

«Sobral, 6— Congratulo-me v. exç. .de Lima Ferreira, .hábil director do
victoria alcançada junto Supremo Tri-,nosso QoUega «Correio da Semana»,
bunal Justiça reconhecendo vosso al-' ~A 2, a jjrotessora Ootaoilia Bárretoj
to Critenp administrativo, i Cordiaes MS?j$$#£ "« Farahyba
saudaçOes.-Jacome de Oliveiüi, pre-l 

*T^fa*do^eundl«eBarret*.BaH1»al>
«eito ¦- • •*- . « j --A 4, o exmo. sr. dr. João Thomô dê

t\' , >¦'¦¦__.'¦*¦ ¦;¦ .. .»*. jiaboya e Silva, digníssimo presidenteDepois somos nós os dispeitados, osflb Eatado. *-™l"$

Atê que afinal iniciaram-se hontem
. | declarar ò objectivo da minha visita, que oa trabalhos, de construcção do açude

. —Outro vosso comprovmciano—nota- era ^ber algütóa coisa, do futurt âa hos- Cachoeira,%e por uma determinação
vel desde o estngio acadêmico—em a; sa terra. Tirando do seio um baralho,' do sr. ministro da Viaçfto passou á
escola juridica do Recife—o dr. .Tho- j depois de bem embaralhal-o, a cârtoman-l chamar-se Sobral. »
maz Rodrigues, no cumprimento de I te atirou-o sobre a içesa, onde apenasj jj8ta construcç&ô, quejá admittiu
deveres familiares e em democrática^ estàsob a direcçfto
propaganda eleitoral demorou na vossa IÇ^de ^paus e um az de copa. Gohocan- ..»._.
republiqueta quinze dias do mex de ído J 

d?4° msed,°'Whm & «W[ ú* coi-
m.Prçp "de iS?.* e oS adversário, m$%^^$$%^$^

mei0 tinuação .da secpá acregsida de peste e
guerra, mas como é de espada, a espada
corta o mal pela raiz e para o anno te-
remos muito inverno ç fartura. Com o
mesmo gesto-sobre o az de copa, disse:

distineto parlamentar usaram um
hostil- a s. exe. tão ferino quanto ba«xo:
espalharam boletins oflfenslvos ao no-
me immaculo do nosso representante
na câmara federal. .

euSeria requintada tóleima se eu v6s',hons prenuncies; se esta carta tivesse
interrogasse, mas, desejaria que se »cahido vertical, teríamos muitos escanda-
me respondesse: fj0? em 

?m\,ia- 
mas,corao cahlu 

í°risolJ-Y.ti.' .... jtal vamds ter muitos casamentos oste
Tem jus aos brasões de terra çivili-; anno, quasi todos de moças d'aqui com

zâda a em que se registam proezas e • rapazes de fora, mas todos muito felizes.
villaniàs do jaez das que . pallidamente jTenr o de um éxtrangeiro, que no prin-
vos esbiocei "i .' ] cipio haverá muito impedinientOf maa.

Póde orgulhar-se de ser policiado o • depois ô acceito dom agrado e será muito
municipio onde amiudadamente se!fe,iz- Tomando a dama de paus mos--

™ „_, o»anQO ~* ^{ a o mon i Q > troum'a e disse : se isto fosse ouro, po*observam,, as scenas rapidamente ja garai)tiivlhe muita prosperidade nohistoriaaafj f* |commercio. Através deste paus. poremjSei que a^ima do vosso bairrismo vejo tres fallencias, unj pedido de mora-
haveis de collocar a verdade suprema toria e o desabamento de um" grande
e intangivel, porque—sabeis perfeita- predio em que um activo commerciante
mente—-nâo ha prodígios de inteiliv está gastando-muito dinheiro. Èstedesa-

do illustrado dr. A vila Linhares, moço
trabalhador,.quejá mudou a sua re«
si<^ncia, wara pBpròprio local do açude.

O dr. v_Mnhare$ç é um sympathioo a
deüodado sergipano, qua ainda na flef
da edade, â custa do seu unico esforço,
conquistou este anno na escola Poly-
technica do Rio o laurel de engenheiro
civil e os diplomas df engenheiro me-
chanico- e electricista. . .

Ccngratulamo«*nos com o povo pela
infUlaçfto dos trabalhos do açude-So-
b>al, qúe ô ò mais util de quantos se
ha construido nesta rona. *

maldizente8, os intrigantes. Que ,s.«s,
seja marreta depois de ter sido rabel-
lista, nada temos a ver com isto, por-«que o avacalhamento na crise de carac-
ter que atravessamos, vae tomando
toros de: virtude. Nada, pojem, po-
dera nos prohibi-- de lamentar que uin
filho do coronel André Jacome, me-
dico de alguma competência .e governnador da cidade mais importante do
interior do, Estado esteja a jogar com
úm pau de dois bicos.

S
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MARIO DUS e FBANGISCO P01TB
Bacharelando» em Direito

ACOEltAM CAUSA CÍVEIS,
OOMMERCI AES E OEIMIN AES

Eua Cel. José Saboya n°.—45

ÃO bem pouco recom meodaveis os
commeniarios . que chegam aos

nossos ouvidos em torno da applicação
dos tres contos â<s. reis enviados pelo
governo do Estado para soecorro aos
flagellados de fintre-Rios. Ouvimos
que o prefeito municipal d'alli, aquém
fora confiada essa importância, acoos<>
sâdo pelo flagello já havia abandonado
a prefeitura e o municipio 0e vivia lá
para uma fazenda oom as craiores
difficuldades. Recebendo os três con-
tos de reis volto i séde da prefeitura/

;onde se estabeleceu como , bodegueiro
e marchante e iniciou uns reparos no
predio prttfeitural • que o coronel joa-
quim José dos Santos legou ao mu-
nicipio. Como n&o conhecemos esse
prefeito, e apenas sabemos que ;elle
resa pela cartilha dos pwitamos que
#enegam, a reelfiçfto, «JLo podemos
acceitar nem renegar as aceusações
acima que por um simples dever de
officio as registamos, a fim de que o
governo nho se deixe ludibriar "na

preslaçftc.de contos,

—A 6, a formosa senhorita Áurea -Ca*
pote. .-.-..

• ¦.-"'", ' SARAUS ¦ 
'

<!¦

O ¦\" LE6IVEL
rc

_-v,-~

Solemnizando a . posse da'sua nova
directoria «ó mais üm anniversario dasua fundação, o Grêmio Recreativo'So*
bralense, levou a effeito na noite de
quinta-feira ultima uni sumptuoso sara»
dansante, precedido de uma sessão cívica,
que decorreram animadas e„ muito Wn-corridas, ao assumir o cargo de presi-dente, para o qüaí 'ôra eleito, o-sr..CaVZ
los Rouha^ produziu um discurso) succe«
dendo-o com a palavra o nosso amigo-dr. Francisco Ponte, orador official, Fin,zeram-se ouvir outros, oradores.

> ;- NASCIMENTOS
' ^SSS^SSSSSSSStiti^^^^

O nosso amigo íosó Pèrgentirio ^do
Paula e a sua digna éunsorte dona Maria
de Lourdes Paula,. participaram-rios onascimento de sua filhinha Maria dè Jesusoceorrido nesta cidade no dia 23 doex-
pirante.-Parabéns.'"\'c- ,\ ¦¦. CINEMA', i

Continuam pouco: attrahentes as exhi-bicões do aCine-Phenix». A dispeito distoa casa de domingo .ultimo «stevei cu«nha. O «Perfume das, rosas» qúe noaderam nesse dia, apesar de fraco, teve
bôa acceitação pelas casadas e beatas. È*
um drama religioso de propaganda r daâdeljdade conjugai.

Não sabemos porque ironia do destino
o André insiste em nos privar das aven-
turas seriadas, que tanto suecesso alcança
na nossa platéa; %

FMXECIMENTQS '

,f Falleceu em Compo (ta Cruz,
no dia 23 do actual, vfetia\a dq

I o
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necessitam a «cmtifsao
dfe Scoff que alem de

ento éum me
um poderoso aumento

Marca da Enu*«3to
Lègitínuu

concentrado,
productivò

- • ¦ ' 

_' 
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de sangue,
forças e boas
cores» ijpf§ %
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Pedi sempre
Emulsão tle Scott

<ro

CUflPAUE BASTIÃO

íi?"^

a e* a
uma terrivel infecçâó intestinal, o
venerando capitão* .G^nçajo Rodri"
gües de Freitas,'nascido em Cra-
theut em 1810,
Gonçalo de Freitas casou-se em pri-
meira nupeias com d. Urçcila Soa-
res de Freitas e "em seguuda com
d. Anna Soares de Freitas, deixou

Freitas, sub-chêfe da commissao de cons;
trucção da estrada de rodagem de íbya
pina. O hábil engenheiro, a quem visi*
tamos veiu acompanhado de sua exma.
familia. ¦

/.¦No mesmo diá chegou o dr. Moacyr
Fernandes Silvaj nosso confrade da bri»
lhante revista «Fon-fon» «^a Capital fe-
deral, e cunhado do sr. dr. José Jacome

|a primeira nupeias 2filhos Floro . de oliveira, que yem assumir a direcçãoRodrigues -de Freitas e Jona» Ro*
drigues de Freitas, e da segnnda
deixou uma filha d. Maria Saraiva
de Freitas, casada com o capitão
Moysés Corroa, e5 nettos. Paz a
sna aluna :e pêsames a sua familia.
&' ¦¦.*.«,' 
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Cqjn o fim de consultar as summída-
des médicas da Metrópole Brazileira,'
seguiu hontem a tomar vapor em is-mocim, acompanhado de sua exma,' fami*
lia, o nosso digno amigo coronel Plácido
Bcnicio Fontenelle. Agradecendo a gen-tileaa iss despedidas que nos apresentou,
dezejamos ao bom amigo uma feliz
viagem»

„%, De "egresso da Capital da Répti-
blica, onde fora a passeio) chegou á se«
mana ultima a prendada senhorita San •
tuzza Rodrigues, a mais hábil das bel-

.* letristas sobralenses. kl talentosa cultora
das lettras, o nosso respeitoso cumpri-
mento de bôa-vinda.

/. Por motivos de' moléstias na sua
extremecida esposa, achá-se ha dias nosta
cidade,, com a sua digna família, o nosso•bom amigo major Rufino Gomes Parente.

è% Bsteve nesta cidade 'e deu-nos o
prazer de sua visita o nosso amigo Wal-,
demar de Carvalho Rocha, bemquisto
commerciante em Riachão.

,% Regressou de sua viagem ao Pi-
auhy d nosso amigo Antônio Lopes de
Albuquerque.

a%jA Entre-Rios, onde é conceituado
commerciante, esteve , nesta cidade, o
nosso amigo José Martins Leitão.

V» Para assistir o embarque do seu
digno sogro^ veiu a esta cidade, -acorar'
panhado de sua exma. familia, o nosso
querido amigo Jàlío Lima Rodrigues.

J,'„Pelo trem de qiiarta«feirâ' ultima che-
gou à eata cidade, o sr. dr, José Adalberto

;da construcção do açnde Araras, no Mu-
nicipio de Massapé. Cumprimentamol-o.

\ «%tSeguiú para Camocim, em oujò com-
meroio vae exercer a sua actividade - o
nosão jovem amigo José Ferreira do
Espirito'Santo, yy

] „% Achasse nesta cidade o nosso joven'conterrâneo Francisco FonteUe, an-
txiliaf do commercio do Reoifa.

%\ Acompanhdo de.sua virtuosa oon»»
-sorte seguiu para a capitar dò Estado, o'nosso amigo Manoel Ponte.'•

Qui tu goze saúde junto oa oumade é
o qui eu rogo ao todo pudoroso. Meu

.oumpade ò fim destas sumitica linha é
dar nutiça du seii Reçfta, Ou home timi-
vé cumpade 1 e'ó avechado qui chega
inté parece um. terem desoendo corren»
do dé cabeça abaixo. Ora o prefeito in-
püribiu as budéga abri aa porta nos du-
míngosapois elle mcheu o bià delle de
tudo quanlo ai de si oUmô e de se bebê

\ e de sé luxa e nus dumingo num ai quem
I entre no bià dele qui tà assim de. gente.

Oia là ,tera Goiabada de goabâ pçsquera
de pescaria dita americana marmelada,
do marmelo, dita di orora. in lata di
kilo qui pesa mai* de kilo e de meio kilo
qui peza quage uma libra. Abacaxys gran-
de chega in capota e em latra de mei
kilo pôr a e pecôgo morango (morango eu
acho qui?e marido dà moringa) marmelo
manga maçã melão maracujá figo coco
cocada dama1?© (mas num ó o seu Damaso
nãó) laranja tudoo em cpnserva qui é bom
qui ô danado e mais gelèa de toda ver-
sídade Ni bebida- entonces parece um
açude tem cuhhaque marcineira e nàcio-
nalo dè diversas matca Vermute Cinzento
licores de todas, as cores Anizeth Bhnim
Uhisky/bibidà de inguilez olho de toro,
genebra marca gato De ligume de ca-
roço elle tem tudo: é vinho moscatelo c
do Porto de todas as qualidades vin de
padre ô de muiè de, rerguardo e atê o
de eaiíi du seu doto Gincinato qui ó o
vín mais cheroso qui jà pisou no Cratiú.
Águas mineralo do São I.orenço e Cam-
buquinhà. Casique guaraná e cidra. Cer-
veja intraca bibida de alamãô Caboqui-
nha Rio Branco e prtta nacional e a veia
grines que se bebia aqui nus casamento
dos ótos tempos. .Oia cumpade se um
dia tu pendo pàs bandas de çà nuca
te aveza pur
cha que tem tudo. Dest,as minsanga que
vem ni lata. das istranía elle tem cama-
rão sardinha portugueza aseitona alvira
e missa de tumate mátre em,folha -e em
tapefe para- chà cigarros e charutos de
todas qualidades tudo fresquinho qui
chega parece qui 'foi tirado de dentro da
agua. Se tu 'num quteé passa , assim tfto
beoi cuma os Jrageiado de gru^aja, tem
remede apois elle tombem tem di ciimô
pa pobe, Oia, mio, feijão fuinha,
arroz, saú gommá .massa dé mio e
fubá da fabrica do seu Oriano, as-
sucar de todos os gostos, bolacha
Marieta, na agua e no saio dp Pará
batata inguiteza vinda da serra dos
Ticuns, cebola, mariólas de bana*
na do Batrító,*1 rapaduras da Suçu-
anha. fi uma tnia de doce feito
aqui mesmo na cidade, cuma bem,
tijollim de leite de banana de cocp,
cocadas de pao de lote, um buca^-
do de carne Jlnbruiado hi farinha

ui chamam pastelo, doce f i pire
e 200* róis. O bíá de seu Rocha ò

mesmo qui umá inopusiçáo. Tem
inté ovos instralado cum ímanteiga.
A' s tuia de dsce |íji 

'parece pare.
de mercado assobe àtt.,i inriba nas
teia, eías parede e á calçada é tudo
inscrivido qui chega infô da fame
na gente, fiú tou cav-anò um ipi-
prego na estrada só pra mode^um
dia eu í mpaztná* de cume coisa boa
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OLIVEIRA JUniOK

CONTAAil

Sardas
Espinhas
Cravo*
Yermslbjüõe»
Ocafkháas '
Tnitaçüus .

0

DartbnA
Golptt
ContnsOta
Eryslpfllis
Inflammaçftw
Frieiras
Feridas,wi wssam

GofteQrré.'; po-iero^amento
para o decapar.ecimento da

r

A venda em quMquor parta. Depositários
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imãs noticias domindo inteiro
SÉRPIÇO TELEGRAPHICÓ

A posse _
Fortaleza,, ?9^-Estaya marcada para

hontem ás 13 horas a posse do.dr. Epi
¦1uP:-oteIo! Tl^sta^ã seu 

*Ró- tacio Pessoa na presidência da RepuF - - -  -blica. •¦
' O Ministério

RIO, 29—A organização do ministe-»
rio do dr. Epitacio Pessoa tem causado
um certo desgosto, especialmente nc ex-
ercito e na armada, pór causa dá iano-
vaçáo de serem civis os respectivos mi
nistros, Ficou assim organizado o mi-
nisterio: ,-: •
INTERIOR—Àlfredo Pinto, ex-chefe

de policia do dr. Rodrigues Alves
EXTERIOR—Azevedo Marques, leste

da Faculdade de direito de S, Paulo
FAZENDA—Homero Baptisfea, gaúcho.
VIAÇÃO—Pires do Rio, inspector das
estradas de ferro,
AGRlCÜLTÜRA-*Simões Lopes.

guerra e«aó dr. Paulo de Frontin.
Greve

Recite 29—Rebentou aquí uma gre-
ve dopessoal dos bondes e dos typogra-»
phos, estando suspensa a circulação do
todos ós iornaes.

© De que?
i Rio, ?9r-0 dr, Guilherme Capa-
nema pediu e obteve a sua exonera»
ção.

: A recepção
Rio, 29a-—Revestiu-«se do máximo

brilhantismo o baile offerecido ao dr.
Epitacio, ao qual compareceu todos os
ministros, embaixadores, congressistas
è o general Gamelin, chefe da missfto
militar franceza. -

131IVfZJBXK\0 !
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A. chjamadò do ministério da via-ísem mais histora cnmpade da lem-
ção seguiu para a capita,! do paiz o çr: branca-os ' cunhicido e dispõe de
.Julio Caminha, escripturario da estrada t0«jTcumpade.de rodagem delbyapina1 •*• Collocado no.escriptorio,da estrada
de. ferro de Itapipòca acha-se nesta , ci-
dade o nosso amigo Carlèones' Felix
Terceiro. :; '

«•» Ariego'ciòs commerciaes' esteve nesta-
cidade e deu-nos o prazer dé sua visita o
nosso amigo, capitão Clovis Ximenes do
Prado commerciante em S. Cruz, quevae mudar se para a estação de íbiapaba.

„% Representando uma importante oasa
coitmeroial do Recife.' acha«sè "nesta ci-
dade" ò'sr. Joaquim Cardoso.

VARIAS
9 ">" - - ?• SSSSSESS9

Foram nomeados para os cargos de
pagador e ajudante de pagador da estrada
dò= ferro de Itapipòca os v nossos am'gos
coronéis Julio Aragão e José Amaral.- Apresentamol-os as nossas felicitações.

——Em delicado e attencioso cartão,
o nosso illustrado conterranitj'" dr Oscar
Monte, agradeceu-nos os justos conceitos
que fizemos dasua individualidade, poroceasião de noticiarmos a sua chegàda^a
esta cidade. '

Damião

Vav\as

tinha, naquella cidade, sob a razftq
J. Casemiro & Sobrinho.

ESTIVAS E CEEAES

GÜERRA-Pandiá Callogeras. ^esta redacção informa-se quem en-
MÀBINHA-Raul. Soares. ... . Contr0U ímt ^qaantoj* dinheiro

Ainda desta vez^o norte ficou esqoe- em uma *"> ruas de8ta cldade-
cido e desta vez.por um próprio nortista]

• [ 
' Volta canivete 5

¦RIO, 29—.pomsorpresa geral delot],.
dos fái nomeado o dr. Sá Freire, pre«! &
feito da capital federal^ I

Chefe de policia
RIO, 29—Foi nomeado chefe de policia
o dr^ Oemiaiano FrancítS

- Os srs. João Lyra Cavalcante e Joa-
quim Casemiro de Aguiar,, commer-
zi&niei em Massapê, oommuuicaram-
nós que no dia 1 do expiraate disol-
veram a sociedade, merçantit què ma^#ta "partíu 

n-T^diâ 24 de New York
linho nonnollf) <*>Í(Ía<ÍP Sob S rSZ&O de  i„ omnnir»nn -

- Dr. Pires do Rio
Fortaleza, 29.—Causou optima pres»

sào a escolha dó dr. Pires do Rio para
a pasta da viação.

A competência allemã
Rio, 29—A Allemanha está offere-

cendo a França fernaudes [?] 75 o/o
mais barato do custo das fabricas.

Equiparação l . ..V
Rio, 29—O senador Abdias Keves

apresentou um projecto equiparaudò
òs vencimentos dos telegraphistas com
0 pessoal das linhas.

A aeiomatica
Rio, 29—Com destino a esta capi„

preços baratissimos—vendem

j R, M\ Frota & Compf
cuja divis? ê vender barato p£ra
vender, muito.

—PRAÇA DO MERCADO *

. Junto á «Pharmacia dos Pobres» '
..' ' Sobral—Ceará

Massa dé arro A vende -
Oriano Mendes

| VÍr Xulz Tianna % ,

Clinica medica gjrnecologica, epe-
diatrica. *
Dispondo dd tfpparolhos apropria-
dos faz exames de saugue, urina &,

Camocim—-Pensa Urbina

K%\1 lir\ NOVO CHEGADO
I M I L H U DO PARA' E RIO
[Vende—ORIANO MENDES.

um aeroplano norte americano

Contra a carestia da vida
•; Fortaleza, 29—0 operariado desta
capital levou a effeito domingo* ultimo
na praça do Ferreira um mesting de
protesto contra a carestia da vida, o
qüàl decorreu na mais completa ordem,

'..r\'\ Almoço } y ,
g{0^ 29—0 commandante docoura-

çado «Ijçlaho>. em que viajou o dr.
Epitacio pessoa, offereeeu a bordo um
almoço aos ministros" da marinha e da

affTEfmÊm&S&kà
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Or. Iknfe) áa Aniaái lllnResidência: Parayba do Norta
Attesta que tem empregada >

em aua .clinica o Elixir de üfa-
gueira do Phco. Chco. Jo&o 4* ybilva Silveira, poUtecdo joftt»%of resultadoe. >-

«.f i ama cam •.„ . ¦».*'^a>aaa-aaa-a«»-aa»- ' ¦ ¦¦-¦hí.^—I

Oleo çte Mamona
 : ¦. i r-T * i -——'

Superior em barri», ent
latas—Tende «

Oriano Qudoe
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DO PHARMACEUTICO
•y. •if.üp.--i..«j*jv,«>5<í

6Ef.fi/lLDU calqas
Este poderoso remédio, sempre em plena e^luçãci causf

diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da sy-
philis pelas enrasque opera. Não ha um só doente què to*

me, que se não restabeleça promptamente, pelo què.os.attestados de gratidão nos sãoconstantemepte enviados,' como sé vô dos seguintes:

Attesto que ach«índdfpne alíectado de ul- tafcelicido e por isso o tenho acorfselhado.
ceras dc fundo especifico m> perna èsqüèr
da ,e quo apesar de nar medidamtos
.apropriados, quer interna quer externa-
mente" nenhum resultado obtendo, a ins-
tigação de um amigo, íiz uzo do Elixir
de Mururè' Oaldas do pharmaceutico
Bernardo Oaldas, e antes do liro do pri-
meiro vidro achei-me^quasi dé.íodh res-

aos meus clieptes, nos casos de maru es-
tações syphiliticas suprehendentes. E por
«er a expressão da verdade passo o pre-
sente attestado e o firmo «in fide medi-
ci»., podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d'elle o usa que entender.'• Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917
Dr, £arloe dé Oliveira Gosta,—Major re-

formado do, Exercito *, Com grande satisfação vénhó eommú-
\\A/ \ __•-_,„ A "TT CS «maI nolni./lA aaAmam^m r- ~.

: Reconheço a firma, do Dr, Carlos de forte rheumatismo que me impossibita-
Oliveira Costa.—Riò" 3 de Novembro de ; va de exercer a minha actividade, scon*»

nicar a V. S. que" estando soffrend<* dejgélh^áos que «iofl^em d?efctá terrível mo-

1917.:—Em testemunho; da verdade—Al-
varo ÂdVincula da Silva—Tabellião.

Rio, de Janeiro/ 12 de Abril de 1917.
lllmo. Sr. Dr, Bernardo Caldas.

stelhàdo por um amigo, fiz o uso do «Eli
xir de 'Mururè Caldas, tendo;^ apenas
tomado o conteúdo de dois vidros "fiquei
radicalmente currado.

Autorisando-o a 'azer «publica esta nii-

nha declararão qtiè poderá servir de con-

lestia, sou com maior reconhecimento
pelo bem que me prestou o seuv prepa-radp. De Y.S., Att. "Vendr. Obrigado. '

'teía-

, João Fernandes Pereira Prila^s
Firma reconhecida;

Não acceítamosf attestaios graciosos e publicamososque nos são "enviados, sem a menor alteração, dos mesmos, còtísèrv$tridO;i^||itxp,,corr^ do attestante
Ouaesouer tntrmes com a nosso agente Joaquim da Silveira Borges, nesta cidade*: a Praça SENADOR FIGUEIRA
**:. - ,- -''.''' l;l <fn«íi ¦ y. jj dE&fò 'f1ftA§f& &*,&%**¦ Ílf-- *>f' ^tl 
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Sangue ^aco, viciado e impuro.
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avisam ao com
j7>«=»rcio e aos snrs.
iüíij^^iaes e agri-

^ cuitorod que tendo
guindo, por compra, esse antigo e reputado; estabelecimento, e, a«
tendendo as reformas e melhoramentos por que BStão passando'todas as
suas secções, pddem, desde já'executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo ^perfeição,. presteza
e^ modicidade empreço, recebendo e' entregando-,emXamocim^ sem des-
pesas de fretes. . ' '.'V-'.''

Camocim, 2 de Oututirò de 1917: . •: •¦
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IMP1JRE2A3ÜO SANGljt'MOVCSTIAS DA PELLE
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Linda variedade de sofás, e cadeiras, mobílias Completas, e °não
completas de todos os typos e preeos. mezas, colchões^ buffets, chrys-
ta-lleiras, étageres, "cadeiras 

gyratorias para escriptorios, estantes, car-
teiras, secretarias, stores, js/ros, bandeauç, portas-fbalhas, chapéos e
bibelost, •columnas, commodas, camas, dóceis, chaise-Jongues, toilettes,
guardfis-roupa, casaca e vestidos, etc. e tal. Tudo,*êmfim, .quantó^é
indispensável â casa db rico e do pobre",, ao alcance .dè todas as algi-
beiras, desde o servi^D principesco em chrystal, moduras «tremidas e
mármore, ao simples e barato. Moveis empalhado, de couro e estofados'.

Pharmacia A&uiar
tmg*0¦¦ie.'", ». ,^^y^. tm .
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-^â^CEARA^-^^MASSÁ^^^
Neste importante estabelecimento encontra-se um permanen-te deposito oe drogas è pro,dü.çtos chimieós nacionaes e extranv

geiros, cotóõ não se encontrará em. nenhuma outra das suas
congêneres no interior do Estado. Achasse apta a. aviar qual-
quer receita, orgaaisada dos mais modernos medicamentos.
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Condições vantajosas A tratar com os Agentes

• # Verictud & Filho—SOBRAL 
'
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O melhor e opinai barato que vepa a esta*zona

Caixa" com 20 kilos liquido
y .
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NOVENA 
DE S. RAYMUNDO a

1$000 o fasciculo vende-se nesta
redação e Paxáq Filho eni S.
Benediçto """ .'
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